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A comemoração dos jogadores e dos torcedores após o gol de Serna
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ESPORTES

Gols que valem na rede e no bolso

BRASILEIRÃO Trio leva a disputa pela artilharia para a última rodada e com bolada de R$ 100 mil em jogo

O 
Brasileirão 2024 chega à 
última rodada dominado 
pela briga acirrada pe-
lo título, com Botafogo 

e Palmeiras separados por ape-
nas três pontos. No entanto, ou-
tra disputa está com a margem 
ainda menor entre os candidatos 
e promete emoção: a artilharia 
do campeonato. A apenas uma 
partida do fim, Alerrandro, do 
Vitória, e Yuri Alberto, do Corin-
thians, encabeçam a lista de go-
leadores, com 14 bolas na rede 
cada, seguidos de perto por Es-
tevão, do Palmeiras, com uma a 
menos. Ou seja, qualquer gol po-
de mudar a ordem de quem vai 
levar para casa a primeira edi-
ção do troféu Roberto Dinami-
te, homenagem ao ídolo do Vas-
co, autor de 190 tentos na histó-
ria do torneio.

Além do prêmio, o status de 
artilheiro ainda vai render uma 
bolada a mais para quem ficar 
com a honra. A CBF irá premiar 
o jogador com R$ 100 mil reais 
e mais R$ 5 mil por gol feito, to-
talizando no mínimo R$ 170 mil, 

pois o vencedor terá 14 tentos 
ou mais. A marca, inclusive, é 
empatada pela menor na his-
tória do campeonato de pon-
tos corridos. A única outra edi-
ção na qual o goleador máximo 
terminou com menos de 17 bo-
las na rede foi em 2016, quan-
do Fred (Fluminense e Atléti-
co-MG), William Pottker (Ponte 
Preta) e Diego Souza (Sport) fi-
caram igualados em 14.

Protagonistas da corrida em 
2024, Yuri Alberto e Alerrandro 
têm a tranquilidade de jogarem 
em equipes que já estão com o 
futuro decidido. Tanto Corin-
thians quanto Vitória confir-
maram permanência na elite 
e vaga nas competições conti-
nentais, com os paulistas na Li-
bertadores e os baianos na Sul
-Americana. Ainda assim, a si-
tuação é um pouco melhor pa-
ra o atacante corintiano.

Além de ter a média maior 
de gol por jogo, pois atuou em 
28 das 37 partidas, cinco a me-
nos do que o atleta do Leão, 
Yuri Alberto terá pela frente 
a defesa do Grêmio, apenas 
a 13ª melhor do campeonato 

e vazada 47 vezes. O camisa 
9 deixou o dele no confron-
to do primeiro turno contra o 
Imortal, de pênalti, mas ago-
ra a partida é no Rio Grande 
do Sul. No mais, se balançar 
as redes, ele pode se isolar co-
mo artilheiro do Brasil no ano, 
com 31, deixando para trás Pe-
dro, do Flamengo, dono de 30.

Para Alerrandro, o objetivo 
será jogar água no chope da tor-
cida do Flamengo. O Maracanã 
viverá uma tarde de festa com 
a despedida do ídolo Gabriel 
Barbosa e do time na tempo-
rada 2024. A dificuldade é ain-
da maior por se tratar da sex-
ta melhor zaga do Campeonato 
Brasileiro, com 40 gols sofridos. 
Apesar de não ter balançado as 
redes no compromisso anterior 
contra os cariocas, em julho, o 
atacante fez um em 2023, ainda 
pelo Bragantino, e tem a favor 
um retrospecto ruim do lado fla-
menguista na última rodada. O 
atual campeão da Copa do Bra-
sil coleciona apenas um triunfo 
na última rodada nos últimos 13 
anos, justamente contra o Vitó-
ria, na versão de 2017.

Para o prodígio

Correndo por fora, Estevão 
pode ter um peso maior nos 
gols. O Palmeiras segue vivo no 
campeonato e pode ser cam-
peão, desde que vença o Flumi-
nense e o Botafogo perca para 
o São Paulo. A esperança do al-
viverde foi mantida justamente 
por um golaço de falta do garo-
to para virar contra o Cruzeiro. 
No entanto, para ter a artilharia 
isolada, a joia negociada com 
o Chelsea precisaria fazer dois 
gols, algo que fez apenas uma 
vez na carreira profissional, na 
goleada de 5 x 0 contra o Cuiabá.

A diferença do trio de ar-
tilheiros para o restante dos 
postulantes é grande. Quem 
vem mais perto é Pedro, do 
Flamengo, mas que está afas-
tado dos gramados por uma 
grave lesão no joelho, segui-
do por Wesley (Internacio-
nal), Luciano (São Paulo) e 
Raphael Veiga (Palmeiras), 
todos com 11.

* Estagiário sob supervisão de 
Marcos Paulo Lima
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VASCO MERCADO SUPERCOPA LIBERTADORES NBA COPINHA

Um dos cotados para 
comprar a SAF do Vasco, 
o bilionário Evangelos 
Marinakis confirmou o 
interesse no cruzmaltino 
em entrevista à Sky 
Sports. Dono de clubes 
como Nottingham Forest 
e Olympiacos, o grego 
afirmou que só se envolve 
com times de grande torcida 
e tradição, mas ressaltou 
não ter “orçamento infinito”.

Após oito anos de Shanghai 
Port, o meia Oscar se 
despediu do futebol chinês e 
está livre no mercado. O ex-
Chelsea fez a última partida 
pela equipe na terça-
feira e se emocionou com 
homenagens da torcida. 
Ventilado no Flamengo 
em 2022 e com interesse 
de Inter e São Paulo, ele já 
pode assinar contrato com 
outros clubes.

Estão decididos os 
classificados para o mata-
mata da Super Copa Capital, 
torneio sub-17 no DF. Único 
candango com chance, o 
Capital goleou o Galvez por 
6 x 1, mas não conseguiu 
a vaga após vitória do 
Corinthians sobre o Atlético-
GO. Cumprindo tabela, o 
Canaã venceu o Vila Nova 
por 4 x 2. A terceira rodada 
termina hoje.

O presidente da Conmebol, 
Alejandro Domínguez, 
afirmou ontem durante o 
sorteio do Super Mundial de 
Clubes da Fifa que Brasília é 
candidata a receber a final 
única do principal torneio 
do continente em 2025. “Até 
agora duas cidades fizeram 
propostas: Montevidéu e 
Brasília. Mas até agora não 
tem documento nenhum, só 
de palavra”, disse o dirigente.

Apesar da derrota do Los 
Angeles Lakers por 41 
pontos para o Miami Heat, 
na última quarta-feira, 
LeBron James alcançou 
mais uma marca histórica 
na NBA. O astro de 39 anos 
acertou um arremesso 
do perímetro durante 
a partida e se tornou o 
sétimo jogador com mais 
bolas de três na história, 
ultrapassando Kyle Korver.

Mesmo sem chances de 
classificação, o Minas 
Brasília se despediu da 
Copinha Feminina com 
vitória de 4 x 0 contra 
o Botafogo-PB. Os gols 
marcados por Risadinha, 
Mi, Gege e Nathy fizeram o 
time candango encerrar a 
participação no torneio de 
base em terceiro no grupo 
C, atrás de Flamengo e 
Palmeiras.

A permanência do Flumi-
nense na Série A do Campeo-
nato Brasileiro ainda não está 
assegurada. Ontem, o tricolor 
das Laranjeiras recebeu o Cuia-
bá no Maracanã e fez o dever de 
casa ao vencer por 1 x 0, com gol 
do atacante colombiano Kevin 
Serna. O placar poderia ter sido 
mais tranquilo, se Jhon Arias 
não tivesse desperdiçado pênal-
ti no primeiro tempo. A equipe 
carioca é uma das ameaças pela 
realidade cruel da elite do país 
contra os mais tradicionais.

Quatro das últimas cinco edi-
ções do Brasileirão tiveram pelo 
menos um dos 12 clubes mais 
populares rebaixados. A exceção é 
2022. No ano passado, a vítima da 
realidade cruel foi o Santos. Dois 

anos antes, o Grêmio amargou a 
terceira queda para a Série B. Em 
2020, Vasco e Botafogo caíram de 
mãos dadas. Na temporada ante-
rior, o Cruzeiro lamentou a cam-
panha com a 17ª colocação.

O Fluminense esteve perto 
de deixar o Maracanã aliviado. 
A permanência estaria decreta-
da caso o Red Bull Bragantino 
não vencesse o Athletico-PR em 
Curitiba. Paranaenses e paulis-
tas empatavam por 1 x 1 até os 
37 minutos do segundo tempo, 
quando Eduarda Sasha marcou 
o segundo dele na partida e da 
equipe de Bragança. A vitória 
rebaixou o Criciúma. O repre-
sentante de Santa Catarina é um 
dos sete times que permaneceu 
com o mesmo treinador do iní-

cio ao fim da disputada, o para-
naense Claudio Tencati.

Além do Fluminense, o Atléti-
co-MG também está na mira do 
Z-4. Sem vencer há 12 partidas, o 
Galo corre risco na última rodada 
em caso de derrota para o Athle-
tico-PR em Belo Horizonte, além 
de combinação pouco provável. 
A situação do campeão da Liber-
tadores do ano passado é mais 
tranquila. Embora enfrente um 
Palmeiras focado em protago-
nizar reviravolta na briga com o 
Botafogo pelo título, até o empate 
pode salvar o tricolor.

Caso perca domingo no 
Allianz Parque, torcerá pelo tro-
peço do Red Bull Bragantino ou 
de derrota do Athletico-PR para 
o Atlético-MG.

Flu vence, mas decidirá permanência no domingo

38ª RODADA
Domingo

 16h Grêmio  x  Corinthians

 16h Atlético-MG  x  Athletico-PR

 16h Bahia  x  Atlético-GO

 16h Flamengo  x  Vitória

 16h Botafogo  x  São Paulo

 16h Palmeiras  x  Fluminense

 16h Bragantino  x  Criciúma

 16h Fortaleza  x  Internacional

 16h Cuiabá  x  Vasco

 16h Juventude  x  Cruzeiro
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 76 37 22 10 5 57 28 29
2º Palmeiras 73 37 22 7 8 60 32 28
3º Flamengo 69 37 20 9 8 59 40 19
4º Internacional 65 37 18 11 8 53 33 20
5º Fortaleza 65 37 18 11 8 50 39 11
6º São Paulo 59 37 17 8 12 52 41 11
7º Corinthians 53 37 14 11 12 51 45 6
8º Bahia 50 37 14 8 15 47 49 -2
9º Cruzeiro 49 37 13 10 14 42 41 1
10º Vasco 47 37 13 8 16 41 55 -14
11º Vitória 46 37 13 7 17 43 50 -7
12º Grêmio 45 37 12 9 16 44 47 -3
13º Juventude 45 37 11 12 14 48 58 -10
14º Atlético-MG 44 37 10 14 13 46 54 -8
15º Fluminense 43 37 11 10 16 32 39 -7
16º Athletico-PR 42 37 11 9 17 40 45 -5
17º Bragantino 41 37 9 14 14 39 47 -8
18º Criciúma 38 37 9 11 17 41 56 -15
19º Atlético-GO 30 37 7 9 21 29 56 -27
20º Cuiabá 30 37 6 12 19 28 47 -19

 SÉRIE A

BASQUETE

Brasília 
derrota 
Botafogo

MARCOS PAULO LIMA

A campanha do Brasília na 
temporada de 2024/2025 do 
Novo Basquete Brasil (NBB) 
continua insana. Depois de 
ficar 19 dias parado devido á 
pausa para os jogos do Brasil 
nas Eliminatórias para Ame-
riCup, o time do técnico Dedé 
Barbosa passou com autori-
dade pelo Botafogo, ontem, 
na primeira da série de três 
partidas no Rio de Janeiro: 
89 x 67. Com o resultado, a 
equipe do Distrito Federal 
acumula nove vitórias con-
secutivas e ocupa o terceiro 
lugar na classificação atrás do 
Minas e do Flamengo.  

Neste sábado, o Mara-
canãzinho será palco jus-
tamente do duelo entre o 
Rubro-Negro e o Brasília 
Basquete no teste mais difícil 
da trupe da capital na incrí-
vel arrancada. O duelo será 
às 18h na principal arena do 
país. Na sequência, a delega-
ção permanecerá na Cidade 
Maravilhosa para o confronto 
com o time do Vasco, na pró-
xima quarta-feira, às 19h30, 
no Ginásio de São Januário. 

Três jogadores coman-
daram o triunfo do Brasília 
contra o Botafogo no Giná-
sio Oscar Zelaya. Lucas foi 
o cestinha do duelo com 22 
pontos, quatro rebote e cinco 
assistências. Von Haydin fez 
19 e Cook anotou 14. Dos 89 
pontos na partida, 13 foram 
em arremessos de três pon-
tos, o equivalente a 39 pon-
tos. Lucas acertou cinco ten-
tativas e Nesbitt fez três.

“Tivemos um bom perío-
do de treinos e conseguimos 
aproveitar muito bem o que 
o Dedé passou para a gente. 
Seguimos firmes, mas com os 
pés no chão para podermos 
alcançar voos mais altos”, 
afirmou o ala Von Haydin 
após a bela exibição. Allem 
dos 19 pontos, ele contribuiu 
com seis rebotes e quatro 
assistências no triunfo. 

“Nosso time está enten-
dendo o que estamos tra-
balhando dia a dia. Sabía-
mos que precisávamos fazer 
um início de jogo forte para 
poder controlar o jogo e 
assim conseguimos”, avaliou 
o técnico Dedé Barbosa. 

Pelo Botafogo, o ala Derick 
foi o principal nome do time 
na partida com 15 pontos e 
nove rebotes na partida. 

 O time do DF empilhou a nona 
vitória seguida na temporada
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